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o primeiro semestre de 2022, o ténis português esteve em 

três finais do ATP Tour. Absolutamente fantástico! O sal-

do foi: três finais e dois títulos. João Sousa foi campeão em 

Pune (Índia), meses antes de ter sido vice-campeão em Ge-

nebra (Suíça), num encontro muito renhido, em que o vi-

maranense mostrou garra. Entre as duas finais do número 

um nacional e o mais cotado de sempre no ténis português, 

Francisco Cabral e Nuno Borges tornaram-se na primeira dupla 

portuguesa a conquistar o título no Millennium Estoril Open. 

Estas três finais dignificam o ténis português. São exemplos 

do valor dos tenistas portugueses e abrem expetativas quanto ao 

futuro. É que as duas finais em singulares de João Sousa se refe-

rem a uma geração anterior e o título em pares no Clube de Té-

nis do Estoril conquistado por Francisco Cabral e Nuno Borges 

corresponde a uma nova fornada de tenistas portugueses. 
Nesta primeira metade do ano, mais títulos, em singulares e 

pares, foram averbados por tenistas portugueses. Esta edição de 

Notícias do Ténis, é, como tem sido habitual, preenchida inte-

gralmente pelo registo de campeões e vice-campeões de portu-

gueses, nas provas de ATP, WTA, ITF e Tennis Europe, realiza-

dos em território nacional e além-fronteiras. 

Os títulos não só se referem aos resultados nos circuitos 

profissionais como ao de juniores e ao de camadas jovens, o 

que, repito, é importante, para tomar o pulso à realidade do té-

nis português na atualidade. 

Nesta última década, muito melhorou no ténis português e 

não foi só a qualidade técnica dos tenistas portugueses. As con-

dições que são proporcionadas aos tenistas lusos são outras e 

isso tem sido um fator muito importante no desenvolvimento e 

na evolução do ténis português. 

Há mais espaço competitivo internamente e há que salientar 

o trabalho de associações regionais, clubes, academias e outras 

entidades organizadoras de torneios. 

Esse trabalho está a gerar frutos! 

N 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 
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DOIS TÍTULOS 
EM TRÊS FINAIS 
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NESTA RETROSPETIVA DO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO, DESTAQUE PARA 

OS DOIS TÍTULOS NO ATP TOUR CONQUISTADOS POR TENISTAS PORTU-

GUESESES. JOÃO SOUSA GANHOU EM PUNE (ÍNDIA) — MAIS TARDE, FOI VI-

CE-CAMPEÃO EM GENEBRA — , ENQUANTO FRANCISCO CABRAL E NUNO 

BORGES, A DUPLA QUE MAIS TORNEIOS CHALLENGER VENCEU NO ANO 

PASSADO, ESTREARAM-SE A VENCER NO ATP TOUR E LOGO NO MILLENNI-

UM ESTORIL OPEN. 
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São Petersburgo (Rússia), Umag 

(Croácia) e Genebra (Suíça), em 

2015; e de Metz (França) e Bastad 

(Suécia), em 2014. 

  

Primeira vez.  Na primeira final de 

um par português no Millennium 

Estoril Open, o título foi conquista-

do por Francisco Cabral e Nuno 

Borges. 

Na terra batida do Clube de Té-

nis do Estoril, o par português con-

quistou o primeiro título no ATP 

Tour frente ao sueco Andre Go-


 
 

primeira metade do 

ano não podia ter 

sido melhor para 

João Sousa. Depois 

do habitual início de 

temporada na Austrália 

(ATP 250 Melbourne e 

Open da Austrália) e no 

Challenger de Quimper 

(França), o número um naci-

onal na atualidade jogou na 

localidade indiana de Pune e 

terminou como campeão 

em singulares. 

Na final do ATP 250 Pu-
ne, em 6 de fevereiro, João 

Sousa necessitou de três 

partidas para vencer o fin-

landês Emil Ruusuvuori e 

somar o quarto título indivi-

dual no circuito. 

A última presença do 

vimaranense numa final em 

singulares do ATP Tour ti-

nha sido em 2018, quando o 

tenista treinado por Frede-

rico Marques há mais de 

uma década conquistou o 

título no Millennium Estoril 

Open. 

Meses mais tarde, em 

finais de maio, João Sousa 

voltou às finais em singula-

res do ATP Tour, em Gene-

bra, mas o norueguês Cas-

per Ruud — duas semanas 

depois, foi vice-campeão em 

Roland Garros na final com 

Rafael Nadal — levou-   -lhe a me-

lhor, num embate muito disputado, 

com 7-6 (3), 4-6 e 7-6 (1). 

Até ao derradeiro encontro na 

terra batida de Genebra, onde o 

tenista português mais cotado de 

sempre foi vice-campeão em singu-
lares, em 2015, João Sousa eliminou 

Pablo Andujar, Nikoloz Basilashvilli, 

Illya Ivashka e Richard Gasquet sem 

consentir um único set. 

Em Genebra, João Sousa jogou a 

oitava final em singulares no ATP 

Tour, depois de: Kitzbuhel (Áustria) 

e Auckland (Austrália), em 2017; de 
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ransson e ao argentino Maximo 

Gonzalez, por 6-2 e 6-3. 

A seguir à final do Millennium 

Estoril Open, Francisco Cabral e 

Nuno Borges foram novamente 

campeões. 

No ATP Challenger Tour Praga, 

em República Checa, a dupla portu-

guesa venceu os checos Adrew Pau-

lson e Adam Pavlasek, por 6-4, 6-7 

(3) e 10-5. 

No Challenger checo, Francisco 

Cabral festejou o terceiro título em 

pares na temporada. O primeiro foi 

averbado igualmente na capital che-

ca, em 23 de abril. 

Francisco Cabral formou a dupla 

campeã do primeiro Challenger de 

Praga com o polaco Szymon 

Walkow, dupla quarta cabeça de 

série, que venceu a final com os 

franceses Tristan Lamasine e Lucas 

Pouille, por 6-2 e 7-6 (12). 

Nesse mesmo dia, Gonçalo Oli-

veira, ao lado do indiano Divij Shar-

an, foi vice-campeão em pares no 

ATP Challenger Tour Aguascalien-

tes, em México. 

O encontro decisivo, frente ao 

mexicano Miguel Angel Reyes-Va-

rela e ao colombiano Nicolas Barri-

entos, terminou favorável a Gonçalo 

Oliveira e Sharan, por 7-5 e 6-3. 
  

Dois títulos.  Em singulares, 

Nuno Borges e João Domingues so-

maram os dois títulos de tenistas 

portugueses no ATP Challenger 

GONÇALOFALCÃO,  

AO LADO DO TURCO 

TUNA ALTUNA, 

FOI CAMPEÃO EM PARES 

NO 30.º FARO 

WTT PORTUGAL 2 
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NUNO BORGES 

E FRANCISCO 

CABRAL 

FORAM A DUPLA 

QUE MAIS TÍTULOS 

CONQUISTOU  

NO ATP CHALLEN-

GER TOUR, 

NO ANO  

PASSADO 
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Tour durante o primeiro semestre 

deste ano. 

Nuno Borges foi campeão em 

singulares em Barletta, o que permi-

tiu ao maiato aumentar para dois os 

títulos individuais no ATP Challen-

ger Tour, depois do averbado em 

Antalya (Turquia), no ano passado. 

A final do Challenger de Barletta 

concluiu-se com o triunfo de Nuno 

Borges sobre o sérvio Miljan Zekic, 

por 6-3 e 7-5. 

Precisamente no domingo ante-

rior, igualmente em Itália, Nuno 

Borges atingiu a final do Challenger 

de Roseto degli Abruzzi, mas foi o 

espanhol Carlos Taberner, primeiro 

cabeça de série, a erguer o troféu 

de campeão, com os parciais de 6-2 

e 6-3, depois de uma hora e 14 mi-

nutos. 

Em Roseto degli Abruzzi, Nuno 

Borges jogou a quarta final em sin-

gulares em provas de categoria 

Challenger. 

O segundo título em português 

na primeira metade deste ano foi 

alcançado por João Domingues, que 

não era campeão em singulares des-

de o Braga Open de 2019. 

No ATP Challenger Tour Baía, 

em Brasil, João Domingues foi supe-

rior ao chileno Tomas Barrios Vera 

e fechou com 7-6 (9) e 6-1.  

Domingues elevou para dois os 

títulos de campeão em singulares no 

Challenger Tour, depois de Mestre 

(Itália), em 2017. 

GONÇALOFALCÃO,  

AO LADO DO TURCO 

TUNA ALTUNA, 

FOI CAMPEÃO EM PARES 

NO 30.º FARO 

WTT PORTUGAL 2 
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FRED GIL  

CONTINUA  
A SOMAR TÍTULOS                               

NO CIRCUITO  

PROFISSIONAL 
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no ranking WTA na semana anterior 

ao Cantanhede Ladies Open  — a 

345.ª posição —, não festejava um 

título no circuito profissional desde 

2019, em que foi campeã no Lousa-

da Indoor Open I. 

Este título no indoor do Lousada 

Ténis Atlântico, em superfície rápi-

da, sucedeu aos dois consecutivos 

conquistados em 2018.  

No total, Francisca Jorge contabi-

A QUARTA VEZ 
INDIVIDUALMENTE 

    seg
u

n
d

o set  

o W25 Cantanhede, em 

carpete, Francisca Jorge 

voltou aos títulos em sin-

gulares no ITF Women’s 

World Tennis Tour, de-

pois de um duplo 7-5 im-

posto a Vitalia Diatchenko, na final 

da prova no Clube Escola de Ténis 

de Cantanhede. 

A número um nacional na atuali-

dade, que atingiu a posição máxima 

N 

FRANCISCA JORGE FOI CAMPEÃ NO CANTANHEDE LADIES OPEN, SOMAN-

DO O PRIMEIRO TÍTULO EM SINGULARES NESTA TEMPORADA 


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FRANCISCA JORGE 

TEM PRESENÇACONFIRMADA 

NO CANTANHEDE 

LADIES OPEN, QUE REGRESSA 

AO CALENDÁRIODO ITF 

WOMEN’S WORLD TENNIS 

TOUR 
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MATILDE JORGE  

E FRANCISCA JORGE 
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liza quatro títulos individuais no ITF 

Women´s World Tennis Tour, três 

em provas de 15 mil dólares de pri-

ze money e um num evento da sé-

rie W25.   

Em pares, a tenista vimaranense 

foi campeã em nove ocasiões, duas 

neste primeiro semestre do presen-

te ano, ambas em parceria com Ma-

tilde Jorge. 

As duas irmãs sagraram-se cam-

peãs no segundo torneio W25 em  

Santa Margherita di Pula (Itália) e no 

Montemor Ladies Open, igualmente 

de 25 mil dólares em prémios mo-
netários. 

Na ilha italiana da Sardenha, 

Francisca Jorge e Matilde Jorge so-

maram o primeiro título como par, 

ao vencerem a final com as italianas 

Martinã Colmegna e Lisa Pigato, por 

7-5, 0-6 e 11-9. 

Na semana seguinte, as duas vi-

maranenses voltaram a ser campeãs. 

Em Montemor-o-Novo, Francisca 

Jorge e Matilde Jorge inscreveram o 

nome na galeria de campeãs do 

Montemor Ladies Open, após 6-3 e 

6-4 registados frente à indiana 

Prarthana Thombare e à australiana 

Alana Parnaby. 

Francisca Jorge e Matilde Jorge, 

ambas tenistas residentes no CAR 

do Jamor, tinham sido vice-campeãs 

em pares em meados de abril, no 

Magnesium K Active Ladies Open 

(também da série W25 do ITF 

Women’s World Tennis Tour), nos 
courts de terra batida do CETO. 

Na primeira final em duplas das 

irmãs nesta temporada, a parceria 

Francisca Jorge/Matilde Jorge foi 

bem-sucedida frente às espanholas 

Jessica Bouzas e Marinstany Reales, 

que, apesar de terem vencido a 

primeira partida, consentiram o 

SA
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PELA PRIMEIRA 

VEZ, AS IRMÃS 

JORGE 

JOGARAM  

UMA FINAL 

EM PARES DE UM 

TORNEIO W60 
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encontro de decisão de título na 

variante de pares, neste ano. 

 
Murta três vezes.  Inês 

Murta contabilizou três títulos em 

pares, no ITF Women’s World 

Tennis Tour deste ano, o que lhe 

permitiu elevar para 14 as vezes 

em que a tenista algarvia foi cam-

peã em duplas. 

Os dois primeiros títulos em 

pares do ano foram averbados ao 

lado de Naima Karamoko. Inês 

Murta e a suíça foram campeãs em 

Marraqueche (Marrocos), nos dois 

W15, torneios realizados em se-

manas seguidas, na segunda quin-

zena de março. 

Na prova da primeira semana, 
Inês Murta e Naima Karamoko 

superaram a croata Lucija Bagaric 

e a norte-americana Clervie 

Ngounoue, numa final concluída 

com 6-2, 6-7 (2) e 10-5.  


 
 

triunfo às portuguesas, por 3-6, 6-

4 e  10-8. 

A segunda final de Francisca 

Jorge e Matilde Jorge aconteceu no 

torneio da primeira semana em 

Santa Margherita di Pula, um en-

contro que foi sucessivamente adi-

ado devido ao mau tempo. 

Dupla quarta favorita, Francisca 

Jorge e Matilde Jorge cederam pe-

rante as italianas Angelica Moratelli 

e Camilla Rosatello, par primeiro 

cabeça de série, por 6-2 e 7-5. 

Outra final em junho, esta numa 

competição de categoria W60, 
igualmente em Itália. Na localidade 

de Caserta, Francisca Jorge e Ma-

tilde Jorge tiveram de se contentar 

com o título de vice-campeãs, de-

pois de a grega Despina Papami-

chail e a italiana Camilla Rosatello, 

par segundo pré-designado, terem 

vencido, por 4-6, 6-2 e 10-6. 

 Em Caserta, Francisca Jorge e 

Matilde Jorge jogaram o quinto 


 
 

A ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS                  

DO PORTO, PRESIDIDA 

POR ANTÓNIO PAES DE FARIA, 

VAI VOLTAR A ANIMAR 

O COMPLEXO DESPORTIVO 

DO MONTE AVENTINO, 

COM DOIS TORNEIOS                
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INÊS MURTA 

FESTEJOU 

POR TRÊS 

VEZES 

NO PRIMEIRO  

SEMESTRE DESTE 

ANO, NO ITF 

WOMEN’S 

WORLD TENNIS 

TOUR 
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Na semana seguinte, o percurso 

imaculado da dupla luso-helvética, 

sem um único set cedido, foi coroa-

do com o título, após 6-2 e 6-4 assi-

nados por Inês Murta e Naima Ka-

ramoto na decisão com a italiana 

Melania Delai e a eslovena Pia 

Lovric. 

Nova presença de Murta num 

encontro de atribuição do título em 

duplas no início de maio, em Anta-

lya (Turquia).   

O par Murta/Dia Evtimova 

(Bulgária), primeiro cabeça de série, 

terminou a erguer os troféus desti-
nados às campeãs. O desfecho da 

final da prova W15, perante as ja-

ponesas Rina Saigo e Yukina Saigo, 

dupla terceira favorita, foi de 6-0 e 

6-2. 

No torneio da semana anterior, 

em Antalya, Inês Murta jogou a úni-

ca final individual nesta primeira 

metade do ano, tendo concluído 

como vice-campeã. 

Em duas horas e 52 minutos, 

Murta foi vencida por Ksenia Las-

kutova com 6-3, 2-6 e 6-4. 

 

 

Primeiro título. Ana Filipa 

Santos logrou o primeiro título no 

circuito profissional da ITF, ao ven-

cer, ao lado da sueca Jacqueline 

Cabaj Awad o W15 Cancun, em 

México, em fevereiro. 
Ana Filipa Santos e Jacqueline 

Cabaj Awad impuseram-se a Anas-

tasia Sysoeva e à francesa Astrid 

Cirotte, por 6-4 e   6-3. 

Em maio, mais uma final em pa-

res para Ana Filipa Santos no cir-

cuito profissional da ITF, a terceira 

da portuguesa (a primeira foi em 

2019, no W15 Lousada. 

No W15 Curitiba (Brasil), Ana 

Filipa Santos e a boliviana Noelia 

Zeballos Melgar foram vice-cam-

peãs no torneio reservado a duplas, 

após 6-1 e 6-4 favoráveis à argenti-

na Martina Capurro Taborda e à 

chilena Fernanda Labramna. 


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ANA FILIPA 

SANTOS 

(À ESQUERDA) 

E JACQUELINE 

CABAJ AWAD, 

CAMPEÃS 

NO MÉXICO 
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após a vitória sobre a dupla segunda 

favorita, constituída pelos italianos 

Niccolo Ciavarella e Daniele Mi-

nighini, por 6-1 e 6-4.   

Não muitos dias volvidos, em Ra-

bat (Marrocos), a dupla Mafalda 

Guedes/Matilde Morais jogou a pri-

meira de três finais na temporada e 

somou o título.  

Mafalda Guedes e Matilde Morais 

registaram os parciais de 6-1 e 6-2 

PÓQUER NUMA MÃO 
ENTRE OS JUNIORES 

   terceiro set   

esta primeira metade da 

temporada, Tago Pereira foi 

o primeiro tenista português 

a festejar a conquista de um 

título no ITF World Tennis 

Tour Juniores.  

Na final do J2 Valência, em Espa-

nha, em 9 de março, o tenista do 

Centro de Ténis de Faro, ao lado 

do suíço Sam Kydd Baumgartner, 

ergueu um dos troféus de campeão, 

N 

NO CIRCUITO MUNDIAL DE SUB-18, TENISTAS PORTUGUESAS FORAM 

CAMPEÕES POR QUATRO VEZES NA VARIANTE EM PARES 


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no confronto com a letã Valetija 

Naija Kargina e a estónia Elisabeth 

Iila. 

Diogo Morais, com o espanhol 

Roger Pascual Ferra, disputou o tí-

tulo em pares no torneio da capital 

marroquina, mas tiveram de con-

tentar-se com os prémios de vice-

campeões. A dupla ibérica consen-

tiu o triunfo ao chinês Ye Hpngyu e 

o checo Vit Kalina, por   3-6, 6-7 

(3) e 10-3. 

Em 1 de abril, Mafalda Guedes e 

Matilde Morais voltaram a adicionar 

um título em pares, também em 
Marrocos, no J3 Mohammedia. 

Mafalda Guedes e Matilde Morais 

discutiram o título com Sofia Pinto 

e a cazaque Aruzhan Sagandikova e 

acabaram por ser superiores, fe-

chando com 6-2 e 6-4. 

Nesse mesmo dia, Ivo Isqueiro foi 

vice-campeão em Espanha, no J5 

Montemar, em parceria com o espa-

nhol Fernando Bulnes Garrorena. 

Os dois tenistas da península ibérica 

forçaram o espanhol Mateo Luís 

Sarmiento e o italiano Iannis Mile-

tich ao match tie-break, mas sem 

que tivessem conseguido o triunfo. 

O resultado final ficou fixado em 4-

6, 6-3 e 10-4. 

Em finais de maio, Nuno Pinheiro 

formou com Tiago Silva o par vi-      

ce campeão na Lousada Junior Cup 

II. Dupla quinta favorita, os portu-

gueses não evitaram que os france-
ses Pierre Mouesca e Nicolas Tre-

buchet arrecadassem o título depois 

de um match tie-break muito renhi-

do, com 6-2, 3-6 e 16-14. 

Também na Lousada Junior Cup II, 

a segunda final de Mafalda Guedes e 

Matilde Morais e mais um título para 


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a dupla, numa final cem por cento 

portuguesa. 

Mafalda Guedes e Matilde Morais, 

par campeão nacional de juniores, 

em 2021, registaram o terceiro títu-

lo em pares neste ano, infligindo um 

duplo   6-1 a Lena Couto e Maria 

Garcia. 

 
Singulares. Em provas indivi-

duais do ITF World Tennis Tour 

Juniors, tenistas portugueses atingi-

ram finais em quatro torneios, sem 

que tenham terminado como cam-

peões. 

Em finais de  março, Diogo Mo-

rais foi vice-campeão individual em 

Marrocos, no torneio de Rabat, da 

série J3. 
Diogo Morais jogou o decisivo 

encontro com o namibiano Connor 

Henry van Schalkwyk e concedeu 

um duplo 6-3. 

Quase um mês depois, Mafalda 

Guedes atuou frente à espanhola 

Ariana Geerlings, na final da Lousada 

Junior Cup I. A tenista nortenha não 

foi além de duplo 1-6 e acabou por 

receber o prémio de vice-campeã. 

A final em masculinos do primei-

ro torneio júnior no Lousada Ténis 

Atlântico teve também um tenista 

português. Tiago Silva terminou co-

mo vice-campeão, depois de 1-6 e  

2-6 frente ao brasileiro Pedro Ro-

drigues. 
No fim de semana seguinte, Nu-

no Pinheiro lutou pelo título em sin-

gulares na Lousada Junior Cup II, 

mas o sueco Kevin Edengren, déci-

mo cabeça de série, acabou a sorrir, 

após fechar com os parcelares de   

6-2, 1-6 e 6-3.   
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o escalão de sub-12, tenis-

tas portugueses contabili-

zaram seis títulos neste 

primeiro semestre de 

2022, três em singulares e 

outros tantos na variante de pares, 

nas provas do calendário da Tennis 

Europe. 

Francisco Sardinha averbou to-

dos os títulos em singulares de te-

nistas portugueses nesta primeira 

metade do ano. 

Primeiro, o jovem tenista foi 

campeão no Braga Open Under 12, 
em meados de abril. No Clube de 

Ténis de Braga, Francisco Sardinha 

fechou a final frente a Joseph Aiden-

baum, de França, com os parcelares 

de 6-1 e 6-4. 

Em 30 desse mês, Francisco Sar-

dinha voltou a erguer o troféu de 

campeão em singulares, desta feita 

no torneio de sub-12 de Bressuire, 

em França. 

Novamente ante Joseph Aiden-

baum, o tenista português repetiu a 

vitória, registando os parciais de             

1-6, 6-4 e 6-1 frente ao francês. 

A terceira vez que Francisco Sar-

dinha foi campeão em singulares foi 

em 13 de março, no Azores Open 

12 & Under 2022, no Clube de Té-

nis de São Miguel, em Ponta Delga-

da. 

Francisco Sardinha averbou o 

título no confronto com o romeno 

Andrei Radu, que o tenista portu-

guês venceu, por duplo 7-5. 

N 

DEZASSETE TÍTULOS 
DE SUB-12 A SUB-16 
TENISTAS PORTUGUESES ESTIVERAM EM DESTAQUE NESTA PRIMEIRA 

METADE DO ANO 
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A final, com o alemão Chris-

topher Thies, primeiro cabeça de 

série, foi favorável ao tenista portu-

guês, por 6-3, 1-6 e 6-4. 

No quadro B da prova da ilha 

Terceira, Carolina Correia venceu 

Constança Catalão, por 1-4, 4-2 e   

4-2. 

Salvador Monteiro voltou a ser 

campeão em junho, no Vilamoura 

International Under 14, depois de 

final com Gonçalo da Rosa Castro, 

que consentiu 7-6 (1) e 6-3 no em-

bate com o primeiro pré-designa-

do. 
Ainda em singulares, Gonçalo da 

Rosa Castro foi vice-campeão no 

No torneio internacional 

Azores Open 12 & Under 

2022, Francisco Sardinha 

assinou uma «dobradinha», 

com o triunfo ao lado de 

Manuel Gonçalves. Os dois 

triunfaram na final com os 

franceses Dazin e  Dodin, 

por 6-1 e  6-4. 

Em femininos, Sofia Al-

meida e Sofia Ferreira da 

Silva concluíram a prova na 

ilha de São Miguel como 

vice-campeãs, não conse-

guindo obstar ao triunfo da 
francesa Leyna Bey e da es-

lovaca Sofia Rachel Kociso-

va, por 6-0 e 6-1.  

Sofia Ferreira da Silva 

jogou a final do quadro B, 

sem que tenha conseguido 

superar a estónia Nadezha-

da Morozova, vencedora 

com 5-3 e 4-0. 

Neste primeiro semestre 

do ano, Gonçalo Amorim e 

Lourenço Correia conquis-

taram também um título em 

pares, na final do Braga 

Open Under 12, fechada 

com a vitória, por 1-6, 6-3 e 

10-5, sobre Francisco Sardi-

nha e Manuel Gonçalves. 

A final em femininos foi 

jogada por Kika Lima e Mar-

garida Monteiro, mas as te-

nistas portuguesas não con-

seguiram melhor do que  1-6 e 2-

6 e permitiram que as romenas 

Eva Ioana Cercel e Sofia-Maria Na-

kov fossem consagradas campeãs. 

 
Sub-14. Salvador Monteiro 

conquistou dois títulos em singula-

res, em provas sob a égide da 

Tennis Europe, na primeira meta-

de deste ano. 

Em 2 de março, Salvador Mon-

teiro foi campeão no 27.º Azo- 
res/Lawn Tennis Club Tourna-

ment 14 & Under, em Angra do 

Heroísmo. 


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das na prova algarvia, não conse-

guindo evitar o triunfo das ucrani-

anas Mariia Goreniuk e Mariia 

Nozdrachova, por 6-4, 3-6 e 10-7. 

Constança Catalão, ao lado da 

lituana Mile Cibulskyte, em março, 

e a dupla Leonor Monteiro/Ga-

briela Agra Amorim, já em 1 de 

julho, foram também vice-campeãs 

neste primeiro semestre de          

2022. 

No FOCUS Tennis Academy 

Open, em Países Baixos, Constan-

ça Catalão e Mile Cibulskyte, dupla 
primeira cabeça de série, foram 

superadas por Ksenia Efremova e 

Rebecca Malmstrom, por 6-1 e     

6-3. 

Igualmente em solo neerlandês, 

a dupla Leonor Monteiro/Gabriela 

Agra Amorim consentiu 6-4 e 6-3 

Mostar Open 14 & 

U 2022, em Bósnia 

e Herzegovina. 

No derradeiro 

encontro, Gonçalo 

da Rosa Castro 

consentiu um duplo 

6-3 ao croata Rafael 

Behr, sexto cabeça 

de série. 

Nos pares, Gon-

çalo da Rosa Castro 

e o montenegrino 

Pavle Vukosavljrevic 

terminaram como 
vice-campeões, na 

prova na Bósnia e 

Herzegovina.  

Rafael Behr, que 

voltou a cruzar-se 

com Gonçalo da 

Rosa Castro na final 

em singulares, e o 

montenegrino Vuk 

Krstajic superioriza-

ram-se, por duplo    

7-5. 

Salvador Montei-

ro conquistou tam-

bém um título em 

duplas, formando 

parceria com Rodri-

go Leal, no 27.º Azores/Lawn Ten-

nis Club Tournament 14 & Under, 

realizado no centenário clube de 

Angra do Heroísmo. 

A dupla lusa levou de vencida 

Yannis Batsabaken (França) e Ga-

briel Nogueira (Brasil), por 2-6,    

7-6 (5) e 10-7. 

Em junho, Rodrigo Duarte e 

Tomás Vilaça foram campeões em 

pares, no Portimão 2022 Interna-

tional Tournament U14, tendo 

tido Gonçalo da Rosa Castro e 
Salvador Simões opositores. 

Rodrigo Duarte e Tomás Vila-

ça, dupla sexta favorita, averbaram 

o título em pares frente ao par 

quarto pré-designado, com os par-

celares de 0-6, 6-2 e 10-6.  

Diana Branco Fernandes e Te-

resa Poppe foram finalistas venci-


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Penina Hotel, em Portimão. 

A final foi com Diana Branco 

Fernandes e Bárbara Brito, que 

consentiram 6-1 e 6-4 a Maria 

Garcia e Maria Pinto. 

Uma semana depois, no Equi-

nócio 2022, em Coimbra, as duas 

tenistas portuguesas voltaram a 

amealhar o título, novamente nu-

ma final cem por cento portugue-

sa. 

Maria Garcia e Maria Pinto en-

traram na galeria da prova no Es-

tádio Universitário de Coimbra, 

com um triufo sobre Analu Frei-
tas e Carolina Mesquita, por 6-3 e 

6-1. 

No mesmo torneio, o título 

em pares masculinos foi também 

português. João Luís Silva e Tiago 

Abreu venceram a final — de no-

vo, integralmente com duplas 

portuguesas — frente a Rodrigo 

Cruz e João Dinis Silva, por 6-3,   

3-6 e 11-9. 

Em finais de maio, Diego Fer-

nandez da Silva, em parceria com 

ao par de Países Baixos formado 

por Tesse Antonis e Mila Jepkes, 

na final do Amstelpark Tennis 

Academy Trophy. 

 
Sub-16. Em uma dezena de 

finais nesta primeira metade do 

ano,  os tenistas portugueses al-

cançaram sete títulos — todos em 

duplas — nos torneios internacio-

nais. 

No início da temporada, em 

fevereiro, João Luís Silva e o fran-

cês Lenny Galley estiveram a dis-

cutir o título em pares no Tournoi 

International 15-16 ans du Cham-

bron-sur-Lignon, em França. 

A dupla luso-gaulesa, quarta 

cabeça de série, acabou por entre-
gar o título aos franceses Timeo 

Trufelli e Antonin Witz, por duplo 

7-5. 

Nos primeiros dias da segunda 

quinzena de abril, Maria Garcia e 

Maria Pinto foram campeãs na 

prova Penina Tennis Tour U16 — 


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venceu com 6-3 e 7-6 (5) frente à 

alemã Tabiaba Cantos Siemers e   

à neerlandesa Mathilde Humbert. 

Já nos primeiros dias de julho, 

Martim Bernardo foi campeão em 

pares, no Maria Suica Junior 

Open, em Croácia, e João Morga-

do concluiu a BATD Cup #1 

Warteloo Tennis U16 na condi-

ção de vice-campeão em singula-
res. 

Em Croácia, Martim Bernardo 

e o austríaco Alexander Wagner 

venceram os eslovenos Daniel Ba-

lascak e Jakub Medved, por 7-6 (3) 

e 6-3. 

Na prova belga, João Morgado 

não encontrou argumentos para 

contrariar o sueco William Re-

jchtman Vinciguerra, primeiro ca-

beça de série, vitorioso com um 

duplo 6-3. 

o alemão Sy-

deny Zick, 

concluiu o 

Torneo U16 

— Tolentino, 

em Itália, na 

qualidade de 

vice-campeão, 

após terem 

concedido a 

vitória ao hún-

garo Barnabas 

Sift e ao letão 

Arturs Zagars, 

pelos parcela-
res de 6-3 e   

6-1.  

Mais tarde, 

em meados de 

junho, Gusta-

vo Oliveira e 

Tiago Abreu 

ergueram os 

troféus desti-

nados aos 

campeões, na 

Diana Cup 

U16, em Bul-

gária. 

O título de 

Gustavo Oli-

veira e Tiago Abreu, dupla primei-

ra favorita, foi conquista-  do com 

um duplo 6-4 no compro-misso 

com os ucranianos Ro-  dion 

Chetverikov e Mykyta Kolensky. 

Das semanas depois, em Bélgi-

ca, Jessica Para contabiliza dois 

títulos em pares, o primeiro do 

quais em conjunto com Maria Pe-

reira. 

As portuguesas Jessica Para e 

Maria Pereira foram campeãs na 

Kristof Vliegen Youth Cup, com 

um triunfo na final, por 6-4 e 6-3, 
perante a   dupla primeira cabeça 

de série, formada pela belga Lea 

Malazdra  e pela alemã Tamina 

Kochta. 

Depois, Jessica Para e a ucrani-

ana Krivenkova terminaram com o 

título na BATD Cup #1 Warteloo 

Tennis U16. A dupla campeã    


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o  ITF Beach Tennis Tour, 

o primeiro semestre co-

meçou com Henrique Frei-

tas e Pedro Maio a serem 

consagrados campeões no 

quadro B do BT400 Valinhos, em 

Brasil. 

Henrique Freitas e Pedro Maio, a 

dupla campeã nacional em título, 

venceram a final do quadro B, com 

o brasileiro Miguel Peres e Maxim 

Ionin, por 2-6, 7-5 e 10-5. 

No primeiro torneio do circuito 

mundial de ténis de praia realizado 
em Portugal neste ano, o BT Bices-

se, os quadros principais em mascu-

linos e femininos concluíram-se com 

tenistas portugueses a conquistarem 

os títulos. 

Joana Coimbra e Margarida Cos-

ta Correa, dupla primeira cabeça de 

série, logrou somar o título, após 7-

6 (5) e 6-2 frente às brasileiras Ca-

mille Fernandes da Silva e Heide 

Gauche. 

A final em masculinos, cem por 

cento portuguesa, foi fechada com 

o triunfo do par Martim Cogum-

breiro e Sousa/Marco Silva sobre 

Tiago Costa/João Pessanha, por      

7-6 (5) e 6-2. 

No quadro B, José Queijo e Fili-

pe Ribeiro foram campeões, após o 

triunfo frente a Miguel Andtrade 

Sousa e Henrique Muchao Puim, 

por 4-6, 6-2 e 10-8. 

No BT 50 Carcavelos, que suce-

deu ao BT10 Bicesse, Maria Tavares 

N 

A PRIMEIRA METADE 
NOS AREAIS 
DUPLAS PORTUGUESAS FORAM CAMPEÃS E VICE-CAMPEÃS NO BRASIL E 

NOS TORNEIOS REALIZADOS EM PORTUGAL 
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Tomás Noro e Mauro Mendonça 

foram campeões no BT10 Bicesse, 

com 6-3 e 6-2 perante Sérgio Mar-

ques e o brasileiro Gilberto Capua-

no Homsi. 

Noro e Mendonça conquistaram 

também o título no BT10 Bicesse 

III. Na final, a dupla luso-brasileira 

venceu Alexander Rozin e Ivan 

Syrov, dupla primeira favorita, por  

6-2, 0-6 e 10-6. 

No BT10 Bicesse II, Débora 

Madile e Maria Tavares foram vice- 

-campeãs, após cederem na final, 

com as ucrianianas Olena Kypot e 
Kateryna Yegoroychenko, por 6-1 e 

6-3. 

Na final do BT Bicesse III, Marga-

rida Costa Correa (outra presença 

numa discussão do título no primei-

ro semestre do ano) e Teresa Pe-

reira Leite concluíram como vice-   

-campeãs. Olena Kypot e Kateryna 

Yegoroychenko venceram com 7-5 

e 6-2. 

e Marta Magalhães arrecadaram o 

título no embate com as francesas 

Alize Ayassamy e Coline Maron, 

dupla quarta cabeça de série. A 

final, no areal de Carcavelos, ter-

minou com 6-2, 4-6 e10-1. 

Ana Catarina Alexandrino e a 

marroquina Camillia Benabdeljaitil, 

par primeiro pré-designado, foi 

campeão no quadro B. O encon-

tro de atribuição do título foi com 

a dupla portuguesa formada por 

Margarida Costa Correa e Débora 

Madile. 

Em masculinos, o quadro B foi 
vencido por Sérgio Marques e o 

brasileiro Gilberto Capvano Hom-

si, que impuseram 6-2 e 6-3 aos 

franceses Jeremy Bellene e Benja-

min Tessane, dupla terceira favori-

ta. 

Em junho, Tomás Noro e o 

brasileiro Mauro Mendonça sagra-

ram-se campeões por duas vezes, 

na série de torneios BT10 Bicesse. 


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